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Os intellectuaes 

e o operariado 
Nota-se uma certa marcha 

para as esquerdas das cha-
madas classes intellectuaes, e 
hoje um, amanhã outro, a 
pouco e pouco engrossa o nu-
mero de pessoas cultas e es-
clarecidas que declaram ha-
ver-sç convencido das subli-
mes verdades do socialismo 
revolucionário. 

Nem doutra maneira podia 
ser. Como poderia realmente 
denominar.se de intellectual 
o homem que não levara 
ainda a sua observação ao 
ponto de verificar o erro tre-
mendo e iniquo que o actual 
arranjo social representa, ou 
que seja dotado duma tal ce-
gueira mental que o impôs-
sibili te de ver o que é bem 
visível, bem patente, bem pai-
pavel, que o impeça de at-
tentar nos esforços, successi-
vamente mais proximos de 
êxito, das massas opprimidas 
para libertarem-se e implan-
tar no mundo uma nova era 
de equidade e de justiça ? 

Todavia, tem de reconhe-
cer-se que a maioria, a gran-
de maioria dos chamados in-
lellectuaes anda ainda -na,lua 
no respeitante a evdltfçÜo so-
cial, não sendo raro topar 
com pessoas cursadas que en-
tendem por socialismo divi, 
dir um homem o seu par de 
botas com o primeiro descal-
ço que appareça para ficarem 
assim ambos com um pé cal-
çado e outro nú. Os conheci-
mentos do syndicalismo des. 
ses taes resumem-se no que 
certa imprensa propala. 

Benze-se a gente perante a 
iguorancia pasmosa de intel-
lectuaes desta força que be-
bam na imprensa quotidiana 
a sabença relativa ao avanço 
politico do mundo, e aos 
quaes um simples operário 
manual embarrilaria sem cus-
to ao tratar-se de questões 
sociaes. 

Certo é que o facto de an-
dar a maioria dos intellectuaes 
ás escuras não significa que 
as sociedades suspendam o 
seu movimento evolutivo. E 
um bello dia, quando os luna-
ti vos menos o esperarem, pro-
duzir-se-á o tremendo gesto 
libertador, deixando estupe. 
factos os que não souberam 
prevêl o os que não de i amfé 
aos inicios annunciadores, os 
que não curaram de prepa-
rar-se para essa nova socie-
dade em que, fatalmente, se 
rão maus elementos exacta-
mente por deficiencia de edu. 
cação moral e social. 

Temos visto algumas ve-
zes os chamados intellectuaes 
tratarem de assumptos operá-
rios, de ordem economica ou 
política, fazendo o, porém, por 
uma tão desastrada maneira 
que não pôde a gente lazer 
menos que rir-se das suas 
parlandas rnal amanhadas, va-
zias de senso, desprovidas de 
acerto, e mandar cordealtnen 
te bugiar aquelles que, deven-
do ser pela sua preparação 
scientifica os nossos mestres, 
nom sequer se mostram capa-
zes de ser nossos discípulos. 

Todavia, com que prazer 
acceitaria o proletariado a 
collaboração inteligente e leal 
das classes cultas, para que 
mais perfeita resultasse esta 
obra do futuro que estamos 
afanosamente preparando! 

Com que satisfação nós tra-
balharíamos a seu lado, appa-
relhando o grandioso edifício 

do porvir, para o qual, cada 
um daria seus materiaes! Sa-
be-se que as ideias de eman-
cipação operaria não nol-as 
ensinaram os sábios, pois 
nasceram nas officinas e nos 
campos, no seio das multidões 
que soffrem, como producto 
dum sentimento innato de jus-
tiça que em toda a alma hu-
mana existe. Esses mesmos 
explorados que conceberam a 
ideia de emancipação hão-de 
poder realizal-a, Mas, em sum-
ma, com cada nova àdhesão 
sempre se perde um inimigo 
e arrisca se a gente a gran-
gear algum prestimoso allia-
do, já para as lutas esforça, 
das do presente, j á pa ta a 
fruição da harmonia de ama-
nhã. 

A. BATALHA 

S A F A D O S , 

como sempre ! 

Actualidades 
A data 

1750 — N a s c e R o m m e , a u t o r 
do c a l e n d a r i o republic3.no. 

— M o r r e E d g a r d Quinet , que 
d u r a n t e toda a s u a v ida c o m b a t e u 
os p a r a s i t a s da h u m a n i d a d e , p r in-
c i p a l m e n t e os .padres . 

1792 — A Assemble ia Nac iona l 
f r a n c e z a ideclara f o r a da lei t o d o s 
ois a r i s t oc ra t a s , como in imigos da 
r e v o l u ç ã o . 

1861 — Uni f i cação da I ta l ia , 
t endo á f r e n t e a f ig.ura cie Gar i -
baldi que, m o r r e n d o , f a l a v a com 
e n t h u s i a s m o do sol nascerete do. 
P o r v i r . / ^ 

i * * * v \ X 

Hontem e hoj e 
o s r . B r i a n d -acaba de m a n i f e s -

t a r - s e f a v o r a v e l m e n t e ao r e s t a b e -
lec imento da e m b a i x a d a f ranoezí l -
j u n t o ao V a t i c a n o . 

Esse s r . B r i a n d ê o social is ta 
de ha pouco tempo, a u t o r do fo-
lheto " G r è v e Gera l Revoluc iona-
r ia ' ' que f ez mui to successo en t re 
os seus e x - c a m a r a d a s socia l is tas 
l ega l i t a r ios . E ' u m digno c o m p a -
nhe i ro de Viviani e de Mille- ' 
r a n d , .,-. j • 

'Não t e n h a m o s i l lusSes . o so-
cia l is ta lega l i ta r io ha d e ser e t e r -
n a m e n t e i s to . E l i e n ã o dese ja de-
molir a i g r e j i n h a b u r g u e z a p o r -
que t e m e s p e r a n ç a de a i n d a v i r a 
ser v i g á r i o . . . P á u nel les! 

« » » » ^ 

A Belgica martyr! 
Diz u m t e l e g r a m m a de B r u x e l -

las que decresce a revo l t a d\os 
congolezes, que e m b a l d e procur tum 
l ivrar-se da p a t a imper i a l i s t a do 
rei Alberto, que os e s m a g a . 

Essa Belgica de que t an to st-
falOu d u r a n t e a g u e r r a , q u e foi' 
a p r e s e n t a d a aos o lhos l a c r i m o s o s 
lo m u n d o , como martyi-, como 
o f f r e d o r a , e t c . , t e m sido m i l ve-

zos peior d o que a A l l e m a n h a p a -
ra com os inof fens ivo» e i n a r m e s 
povos a f r i c a n o s . 

L a d r a como a s o u t r a s potencias , 
essa naçSo que a m a r r o t o u a sen-
t i m e n t a l i d a d e dos povos com a 
sua c h o r a d e i r a d-esesperada, t e m 
na A f r i c a u m a h i s to r i a hed ionda , 
que e n v e r g o n h a r i a a h i s t o r i a da 
Zul t í landia . . -, 

Nc.s noticias que nos çhe' 
gam da Allemanha sobre â 
insurreição communista, no' 
ticias verdadeiramente ani' 
ma doras para aquelles qué 
aspiram melhores dias para 
a humanidade, se destaca 
uma nota triste que, como 
sempre, é fornecida pelos 
camaleões, que são os so' 
cialistas legalitarios. 

Num momento em que a 
greve gérai se a lastra pela 
Allemanha, os socialistas 
mandam os seus asseclas 
não adherirem ao movimento, 
num inconfundível gesto de 
trahição ! 

Sempre elles. Onde quer 
que o pro letariado se agite 
e saia á rua para realizar 
uma aspiração humana, os 
socialisteiros apparecem e, 
como que a soldo do bur-
guez, compromettem a causa 
dos trabalhadores. 

Na ultima revolução allemã 
ipraai elles que- compro-, 
metteram a victoria do pro-
letariado. Nesta que h o j e 
com tanto êxito se inicia, são 
elles ainda a comprometter o 
esforço alheio. Safados como 
sempre ! 

Esta é a resposta a todos 
aquelles que se insurgiram 
contra a attitude dos com' 
munistas, que preferiram ficar 
isolados, em todo o mundo, 
a permanecerem em tão má 
companhia ! 

Carlos Liebnecht falando em um comício monstro realizado por occasiâo do primeiro 
levante espartacista, esmagado pela trahição dos sociaes-democratas 

Para "A Vanguarda" 
As i m p o r t â n c i a s de ass igna tmras 

e de donat ivos des t inados ao nosso 
jo rna l devem ser r e m e t t i d a s em 
vales pos taes ou c a r t a s reg is t r idas 
com o seguin te endereço' : " A Vnn= 
g u a r d a " , Caixa Pos ta l , 1643,, S . 
P a u l o . i g, ;« 

ãnnôtacões 
Muitos que m e não c o m p r e h e n -

lem a c h a m u m a m o n s t r u o s a in-
gra t idão no f ac to de a t a c a r im-
i l acave lmente o c h r i s t i a n i s m e , eu 
lue fu i g e r m i n a d o e e d u c a d o por 
vimas p r o f u n d a m e n t e chr is tãs , 
'u que sou o r eben to de u m a ar -
vore que produziu padres , bea -
as, f u n d a d o r e s de ig re jas , e c u j o 
nyst ic ismo chegou a t é a ch rys t a l -

lizar-se p roduz indo u m b i s p o . 
Não! Não sou u m i n g r a t o . 
Sou u m h o m e m que quiz ser 

eal comsigo mesmo, e que t endo-
er i f icado o i m m e n s o a l icerce de 

hypotheses sobre o qua l se levan-
tava a p r e t e n d i d a f i r m e z a do 
íhr is t ianiemo, quiz ser s incero co-
no f o r a m os seus a n t e p a s s a d o s e 
"heio da m e s m a hones t i dade dos 
ancest raes , não teve duvidas em 
renegar a rel igião dos seus ma io -
res . 

M i n h a f ami l i a é p r o f u n d a m e n t e 
' a tho l i ca ; m a s n e n h u m dos seus 
membros se a v e n t u r o u a a n a t y s a r 
î essencia do ca tho l i c i smo. As lei-
u ra s s e m p r e f o r a m sys t ema t i ca -

mente f a v o r a v e i s . 
E u não quiz c re r sem ana lysa r . . . 

> a ana lyse m e levou ã inc redu l i -
dade . 

Meus ances t r ae s : renego as 
ossas concepções religiosas, •por-

rne não quero , como vós tx>dos, 
Ver sem conhecer , e porque o.ue-
,-,» ser leni, s incero, .como vóe to-

lo.-á fostes , 6 m e u s quer idos a n t e -
pas sados . 

\ OCTÁVIO B R A N D Ã O 

A l l e m a n h a s a c u d i d a pela re-
— - — : — 

— v o l t a c o m m u n i s t a 

O s s o r i a e * - d e m o c r a t a s c o n t i n u a m a 

d e f e n d e r a i n s t i t u i ç ã o b u r y i i e z a 

0 governo imperial, de ac-
cordo com o governo da 
Prussia, está tomando medi-
das para submetter os com-
munistas revoltados. 

Em Halle, a policia' occu-
pou as officinas do jornal 
communista «Luta de Clas-
ses» e aprehendeu milhares 
de folhetos communistas. 

Os jornaes americanos pu-
blicam informações dizendo 
que a revolução communista 
localizou-se na Allemanha 
Central, particularmente em 
Elsleben e Manfeld. 

Hamburgo parece estar no-
vamente calmo. No entanto, 
na Saxe prussiana e na Thu-
ring'ia a situação cada vez se 
torna mais grave. 

Em Hamburgo, durante os 
últimos conflictos, houve 
mais 20 mortos e 50 feridos-

Os jornaes burguezes alie-

0 attentata do 
K u r s a a l D i a n a 

Continua a accentuar-se a 
convicção do que a bomba 
atirada no Kursaal Diana 
não partiu dos révolue ona-
1-ios, mas, pelo contrario, dos 
chefes conservadores, para 
acirrar o odio entre «fascis-
tas» e extremistas. 

Os jornaes inglczes dizem 
que a bomba foi collocada 
nos fundos do elegante thea-
trinho de Piazza Porto Ve-
nezia. 

O governo, certo de que a 
mão criminosa está em lugar 

mães dizem que a revolta 
communista é devida á ex-
torsão praticada pelos allia' 
dos contra a Allemanha, al-
tingindo directamente ás clas-
ses trabalhadoras. 

A polícia occupou nova-
mente os quartéis de Eisle-
beu e Hettsdet, que estavam 
em poder dos communistas. 

Vários grandes estabeleci 
mentos foram occupados pe-
los operários, continuando em seguro e que não poderá"ser 
seu poder. encontrada por quem quer 

Em Leipzig e Dresden fi.. q u e seja, acaba de offeree*",' 
ram feitos muitos attentades u m premio de 20.000 liras a 
contra estabelecimentos pt;- quem der indicações á noli-
blicos, assim como occupaçã o; cia sobre os autores do at ' 

tentado. 
0 proprietario do Kursaal 

de fabricas. 
Tem havido grandes tu, 

muitos era vários pontos do 
paiz. 

A policia tem ordem de 
dispersar os manifestantes a 
bala. 

" 0 ttaballiador Graphico" 
Apre ivei tando a o p p o r t u n i d a d e 

Celiz q- lhe p roporc ionou a rea-
lização â e s u a fes ta , a União dos 
Trabal l- t adores G r a p h i c o s d is t r i -
buiu h( m i e m m a i s u m n u m e r o de 
seu org ã o — "O T r a b a l h a d o r Gra-
ph ico" , q u e con tem boa m a t e r i a 
de pro l j a g a n d a assoc ia t iva . 

$ p a s c h o a n a 
cadeia 

Hoje se rá so l ennemen te cele-
brada a P a s c h o a na Cadeia Publ i -
ca, por in ic ia t iva de seu d i rec to r . 

A ' s 9 h o r a s h a v e r á missa, á 
qual ass i s t i rão os presos e o pes-
soal admin i s t r a t ivo , sondo depoi-
dis t r ibuído o bolo de P a s c h o a . 

N i n g u é m pôde i m a g i n a r q u a n t o 
vai de cruel nes t a in ic ia t iva ca-
thol ica, d e s t i n a d a a impôr a pat i-
f a r i a da missa a pessoas que não 
t êm a l iberdade de r ecusa i - a . 

Na dis t r ibuição do bolo, h a dis-
curse i ra grossa. O pr imei ro matol -
de ca tho l ice ou republ icano , ou 
as d u a s coisas ao m e s m o tempo, 
se a c h a no direi to de dizar coisas 
h u m i l h a n t e s aos que lá estão, me-
nos cr iminosos do que vict im as 
desta sociedade desequi l ibrada e 
egois t ica . 

E a i do preso que se r ecusa r a 
ouvir a pouca v e r g o n h a eathol ica 
ou r epub l i cana ! E ' sol i tar ia pela 
cer ta , accresc ida de u m a perse-
guição de todos os d ias . 

Ainda ma i s : nes tes dias a pro-
hibição do se t i r a r p h o t o g r a p h i a s 
de presos é suspensa e pho tog ra -
phers e n c t d h m e n d a d o s vão t i r a r 
aspectos daquel le "pa ra i zo" , a f im 
de serem publ icados nas revis tas 
subvencionadas , com elogios aos 
s r s . secre tá r ios e grossos admi-
n i s t a d o r e s . . . 

Tragado pelo mar 
O PAQUETE « UBERABA» 

FOI A PIQUE 
O paquete «Uberaba», que 

pertenceu aos allemães, de 
regresso dos Estados Uni-
dos, fei a pique, por ter 
batido nas pedras de S. Vi-
cente a 30 milhas a oeste 
do pharol de Itacolomy. 

O local em que se deu 
o sinistro é muito conhecido, 
tanto que os navios de fun 
do de ferro se afastam muito, 
receiando as correntes ma-
gnéticas que influenciam so-
bre as agulhas. 

A maioria dos passagei-
ros do «Uberaba» parece 
estar salva. 

Alguns passageiros toma-
ram duas baleeiras, para fu-
gir ao naufragio e já se sabe 
que uma chegou ao porto 
de São Luiz, com todos os 
náufragos. 

também offereceu um premio 
com o mesmo fim. 

A policia está effectuando 
prisões em massa. O agita-
dor Adolfi, preso, nega qual-
quer cooparticipação dos a-
narchistas uesse attentado. 

Nas usinas electricas, que 
abastecem Milão também se 
deu uma explosão de dyna-
mite. 

SOL ENTRE NUVENS | 
i n i | i 
As autoridades ingkzas negaram 

passaportes a dois deleg.iclos com-
munistas britannicos que pretendiam 
ir á Noruega tomar parte em u.m 
congresso trabalhista. 

Como se a ideia para circular 
precisasse passaporte ! 

h to * 
î A 15 de abril, proximo, terão-
inicio as sessões da Camara Federal. 

O sr. Epitácio neste momento de-
ve estar ensinando o sermão que se-
rá encommendado a cada napagaio. 

E o Zé Trouxa, satisfeito, está 
arranjando o milho para ser distri-
buído a essas aves... de rapina ! 

* * * 
Ao romper do meio dia 
Disse o meu amigo Alfredo ; 
— Olha como a burguezia 
Se diverte e não tem medo,,. 

ZUMBY 



\ 
A V A N G U A R D A — Domingo, 27 de Margo de 1921 

jtf' rqargem dos livros 
I V 

Romani Rolland — Clerambault — Historia de uma 

consciência livre durante a guerra. 
Diz o g r a n d e romanc i s t à , n a 

" A d v e r t ê n c i a ao le i tor" , que — 
C l e r a m b a u l t " n ã o é u m romance , 
p o r é m a Conf i s são de u m a a l m a 
l ivre no meio da t o r m e n t a ; é a 
historia, |de s eus desvarios, de 
Buas angus t i a s e de suas l u t a s . 

o a s sumpto des te livro, diz el-
le n a in t roducção , " n ã o é a gue r -
r a , se bem que ella o c u b r a com 
6tia s o m b r a . O a s s u m p t o é sub-
m e r s ã o da a l m a ind iv idua l no 
tàbysmo dà a l m a da m u l t i d ã o " . 

Esse f o r m i d á v e l c a t a c l y s m a que 
revolveu1 t oda a E u r o p a e aba lou 
o m u n d o intei ro , que veiu da r á 
ques tão social u m a evidencia enor 
me , que chegou a t é a impress io-
n a r os nossos "bons". gove rnos 
brasi le iros , e del la f aze r u m p r a t o 
<lo dia, não d e s a r r u m o u eequer 
os l i t e ra tos do I t a m a r a t y . 

"o ideal da soc iedade con tem-
p o r a n e a é j u s t a m e n t e esse fác i l 
eclect ismo que n a d a a f f i r m a nem 
nega , e c u j o f u n d a m e n t o ê viver 
sem m a i s cu idados a l íora que 
passa, com a r t e e e legancia" , es-
c reveu o isr. R o n a l d de Carvalho, 
no " o J o n a l " de 15 .de m a r c o de 
1921. . 

Rona ld de Carva lho ê u m lau-
r eado pela Academia de Let ras , 
cri t ico l i te rár io e de a r t e , f une -
c ionar io do Ministér io do Exte-
r ior . 

• E ' u m expoente da sociedade 
bu rgueza e se de f ine bem no pe-
riodo a c i m a c i t ado . O confl icto 
mundia l , a lu ta de classe, a revo-
lução russa a l a a t r a d o r a e asso-
be rban te , d e i x a r a m - n ' o ind i f fe -
rente , sem " a f f i r m a r nem n e g a r ! " 
no fáci l e doce eclect ismo que el-
le p roc l ama " i d e a l ! " C l e r a m b a u l t 
t a m b é m e ra ass im no começo do 
livro de R . R o l l a n d . "Au tota l , 
bon paetê et bon h o m m e , inte l -
l igen t . . . p u r de cœur e t fa ib le 
de ca rac tè re , sensible á l ' a d m i r a -
tion c o m m e au b l a m e et á tou tes 
les sugges t ions de son m i b e n . . . 
et d a n s la. complexi té ,des sent i -
m e n t s human i s , r e s t a n t myope 
pour de m a l et p resbyte pour le 
b i e n " . 

C l e r a m b a u l t e r a u m poeta, n a -
c ional is ta , pa t r i o t a exal tado, que: 
escrevia e rec i t ava odes cívicas 
inc i tando o pqvó' â g u e r r a , " A 
g r a n d e Ment i rosa , a I m p r e n s a , 
d e r r a m a v a , a m ã o s cheias, sobre 
as nações, de guelajs aber tas , o 
alcool das v ic tor ias sem remissão, 
e seus re la tos e n v e n e n a d o s . " El-
le adop tou o pr incipio de que, pa-
r a o inimigo, "o peor é s e m p r e 
c o r t o " . A g u e r r a foi sempre , e o 
será , u m c r i m e . Mas a Al l emanha 
a o rgan izára , como o r g a n i z a tu-
d o . Codi f i cá ra o assassinio « o in-
cend io . Lá, u m myst ic i smo cole-
rico, fei to de B i smark , de Nietz-
sche e da Biblia, . de r ramava seu 
oleo f e r v e n d o , o S u p e r - h o m e m e 
o Chris to mobi l i zavam-se p a r a 
e s m a g a r o mundo , regenerando-o . . . 
Mas o que não p rev iam os orga-
nizadores do del i r io g e r m a n i c o é 
que, como o cholera , que acompa-
n h a os exercitos, elle ^se propa-
gasse p a r a o ou t ro c a m p o e, u m a 
vez invadidos os paizes inimigos, 
não se desalojasse a n t e s d e t e r in-
f ec tado a E u r o p a in te i ra e a t i-
vesse tornado- inhab i t ave l por sé-
culos . I n f i l t r a n d o - s e nos outros, 
.debaixo d a f ó r m a de f e b r e l en t a e 
tenaz, isemana a s emana , incrus-
tou-se a t é nos o s s o s . " 

C le rambau l t , t o m a d o dessa fe -
bre , fez-se u m p ropagand i s t a da 
g u e r r a e p a r a lá enviou seu f i lho 
unico, exa l tado ao exemplo do 
pai, i n f i a n i m a d o no a r d o r pat r ió-
tico, pa lad ino da civilização con-
t r a a b a r b a r i a . Não ponde rava 
que "O E s t a d o não é a P a t r i a 
Sómente os que delia t i r a m pro-
veito, c r eam a c o n f u s ã o , o E s -
t ado • é nossa força , .de que r e sam 
e a b u s a m a lguns h o m e n s como 
nós, que não va lem mai§ do que 
nós, e á s vezes va lem menos, de 

. que nós somoK o joguete , e que 
são por nós ju lgados l iv remente 
em t empo de paz; m a s aos quaes 
vindo', a guerra,, se dá c a r t a b r a n -
ca p a r a que dêm expansão aos 
ma i s vis instirictos, a b a f e m toda 
t e n t a t i v a de exame, m a t e m a li-
berdade, m a t e m toda a v e r d a d e e 
to'da a h u m a n i d a d e . _ El les são os 
s enhores ; é preciso ce r r a r f i le i ras 
p a r a de fende r a h o n r a e os e r ros 
des tes "cogurf tel los" vfestidos com 
as r o u p a s do s e n h o r ! " 

Quando o f i lho vol ta do " f r o n t " , 
em goso de fe r ias , e g u a r d a um 
silencio f r io e m a n t é m u m a re-
serva c o n d e m n a d o r a dos excessos 
pa lavrosos do pai, C le rambau l t 
t e m o p r imei ro sobresal to na cons-
c iênc ia . Depois do desapparec t -
n .en to ,do f i lho , m o r t o ou prisio-
neiro, c a h e - l h e a venda dos olhos. 
E n t ã o h o n e s t a m e n t e elle 
confessar , em piiblico, o seu er-
ro, e r ed imi r - se d a cu lpa que lhe 
per.a\>a sobre os h o m b r o s . 

E começou a l u t a . 
C le r ambau l t p r o c u r a v a conver-

sar com um, com ou t ro e todos 
lhe f u g i a m . Alguns ma i s pé r f idos 
p rovocam- lhe a imprudênc ia , em-
p u r r a v a m - n o p a r a dizer a l to seu 
p e n s a m e n t o ; m a s n ã o d i scu t iam 
o f u n d o de revol ta do p e n s a m e n -
to do Cle rambau l t , con tes t avam a 
o p p o r t u n i d a d è de s u a m a n i f e s t a -
ção . 

" — Com certeza, com verda-
'de, no f u n d o a razão es tá com-
vosco; no f u n d o es t amos de ac-

cordo e eu penso " q u a s i " como 
p e n s a e s . . . eu comprehendo , ca-
ro a m i g o . Mas, cu idado! evi tae 
p e r t u r b a r a s consciências dos com 
ba ten te s ! Nem todas a s ve rdades 
se dizem, ao m e n o s successiva-
m e n t e . A v o s s a . . . s e rá b e l l a . . . 
daqui a c incoenta a n n o s . E ' pre-
ciso e s p e r a r e nãio a d i a n t a r e i r 
a l ém da n a t u r e z a . 

— E s p e r a r que e s t e j a m cansa-
dos o appe t i t e dos exp loradores e 
a to le ima dos exp lo rados? — res-
ponde C l e r a m b a u l t . 

0 martyrio de Fa-
fi 

l i b e r t e m o s esses cama-
radas das garras da poliiia 

Longe .daqui, en t re as grades da 
pr isão de t e r r a s longínquas, en-
conitram-se os nossos dedicados 
camaradais F a g u n d e s e Ara/ula, 
s o f f r e n d o a i n d a as d u r a s conse-
quênc ias dos m a u s t r a t o s e 'dos 
e s p a n c a m e n t o s recebidos nos hn. 
m u n d o s ca labouços da inquisitdriai 
policia, da c idade de Santos. 

A 

O novo delegado 

Elles lá se e n c o n t r a m a b d n 

P o d e m o s a s s e g u r a r aos lei tores 
d ' A VANGUARDA que o novo de-
legado es tá e s t r a g a n d o com a pa-
nel l inha fe i t a na policia cen t ra l 
pelo sr. I b r a h i m Nobre, de saudo-
sa m e m o r i a . 

o c a sa rão àmare l l o d a p r a ç a 
dos Andra,das t e m passado por 
con t inuas r e f o r m a s m a t e r i a e s e... 
moraes . 

Como j á t ivemos occasião de 
re la ta r , o sr. F e r r e i r a da Rosa 
m a n d o u a b r i r os xadrezes e de-
pois de i n t e r r o g a r os presos, poz 
uns em l ibe rdade e enviou ou t ros 

ido- | p a ra a Pen i t enc ia r i a des ta capi -

E n t ã o elles d e s m a s c a r a v a m a» 
"baterias e a r g u m e n t a v a m e per-
g u n t a v a m se elle . se j u lgava ma i s 
intel l igente do que todos p a r a op-
oôr seu juizo indiv idual ao da na -
ção in t e i r a . E a f f í r m a v a m que o 
dever e ra ser h u m i l d e e conser-
var-se m o d e s t a m e n t e em seu lu-
gar, na c o m m u n i d a d e . o dever ê 
inc l inar-se quando el la t iver f a -
lado, execu ta r sua s o r d e n s . In fe -
liz o que se insu rge con t r a a a l m a 
Io povo! T e r r azão c o n t r a e l la é 
3star em e r r o . o e r ro é u m c r ime 
i o m o m e n t o da a c ç ã o . A R e p u -
blica quer a obediericia de seus 
í i lhos . 

— A Repub l i ca ou a Mor te ! di-
sia i r on i camen te C l e r a m b a u l t . 
Bello paiz de l iberdade! Livre 
iim, porque h a s e m p r e e s e m p r e 
l ave rà a l m a s livres, e a m i n h a 6 
lesse numero , que se recusem a 
•offrer o jugo que a consciência 
ião acce i t a . N a d a g a n h a m o s , per-
lendo a Bas t i lha ! N o u t r o s t e m -

1 k>s, incor r ia - se n a pena de pr isão 
pe rpe tua , q u a n d o se pensava di-
ve r samen te do pr inc ipe ; e a r r i s -
cava-se a ir p a r a a f o g u e i r a q u a n -
do se ia,de e n c o n t r o do que pensa-
va a I g r e j a . H o j e é preciso1 pen-
sar como q u a r e n t a mi lhões de 
homens , é preciso seguil-os n a s 
suas cont rad icções f rene t ieas , u r -
- a r um dia : "Abaixo a Ing la t e r -
r a ! " e no 'dia s egu in t e : "Abaixo a 
A l l e m a n h a ! " e no ou t ro d ia : 
"Abaixo a I t a l i a ! " pa ra recome-
çar u m a s e m a n a depois a accla-
m a r u m h o m e m ou u m a ideia que 
será. i n su l t ada no dia s e g u ' n t e . 
Aquelle que recusa a r r i sca-se a 
ser cons iderado sem honra , ou a 
levar u m t i ro de r e v o l v e r ! . . . 

P o r q u e o e r ro é direi to igual á 
-erdade! V e r d a d e ! . . . v e r d a d e ! . . . 
\ ve rdade é p r o c u r a r s e m p r e a 
.^erda,de. " 

Os amigos de Cle rambau l t , mí -
ílstros, depu t ados e t c . , a c h a v a m 
ngenuas a s a u d a c i a s delle, que-
•endo oppôr-se á c o r r e n t e . E l -
es pensavam coisas maiè a c e r b a s 
-, mais g raves a respe i to ; m a s 
tef tavam tolice dizel-as, perigoso 
íscrevel-as . E t i n h a m a preoau-
;ão de não lhes oppôr objecções, 
porque o que se a t a c a se t o r n a 
:onhecido; o que se c o n d e m n a se 
ionsagra . D e m a i s " a L ibe r t é f r a n 
-;aise est c o m m e celle de R u d e : 
lueu le ouver t , elle b r a i l l e " . Quem 
!Om ella não pensa é t r a h i d o r ; e 

fácil e n c o n t r a r s e m p r e a lgum 
laixo jo rna l i s t a p a r a dizer por 
lue preço foi compra,da a voz que 
ìv remente g r i t a . . . " 

C o m b a t i d o a t é em s u a p ropr ia 
^asa, (lentro da p ropr ia fàmil ia , 
;ssa consciência l ivre não esmo-
receu . o s j o r n a e s lhe f e c h a r a m 
is por tas , m a s C l e r a m b a u l t recor-
reu ao p a m p h l e t ? . A policia o 
perseguiu. "Miserável poder, a r -
n a d o a t é os dentes, d i spondo de 
n i lhões de baionetas , de u m a po-
licia, de u m a just iça , p res t ando-
se a tudo, -— e s e m p r e inquieto, 
i ã o poden.do p e r m i t t i r que u m a s 
iuz ias ide espír i tos l ivres se reu-
i a m p a r a j u l g a l - o ! " 

" — E s p e r a - s e iyn Chr i s to do-
ran te séculos. Quando elle, chega, 
. l inguem o conhece : c ruc i f i cam-
•io. 

Cem vezes a chamma- se réac-
íehdç e se .-extingue, ante,s de fi-
car à coesa e b r i l h a n t e . . 

C a d a Chr is to , cada. Deus, fez 
dtms t en t a t i va s por meio de u m a 
serie de p r e c u r s o r e s . P o r toda a 
par te estes f i cam perdidos, iso-
lados:, n o s ' s e c ü l o s . Mas esses so-
li tários, que sè n&o conhecem, 
vêm no hor izonte o m e s m o ponto 
luminoso . . . Espalham^ ide ias . A 
violência consag ra a causa que 
pe r segue . I n t i m i d a r ã o os hes i tan-
tes. os t i m o r a t o s . " 

U m dia u m fana t i co que t a m -
bém p e r d e r a u m f i lho na gue r ra , 
e por isso se a c i r r á r a con t ra .os 
Boches e p r egava seu extermínio , 
cons iderando C l e r a m b a u l t um 
" d e r r o t i s t a " perigoso e assa la r ia -
do dos a l lemães , p ros t rou -o com 
u m t i ro de revo lver . 

Vancaux , impassivel no seu 
odio, o lhando sua v ic t ima excla-
m o u : 

— Matei o in imigo . 
E C le rambau l t a inda poude su-

1 s u r r a r : 
— Meu pobre amigo, o inimigo 

és tu ! . . . F A B I O -LUZ 

nados e quasi' esquecidos - pelas 
massas operar ias , em prol t rias 
quaes hão t r a b a l h a d o . -

E que os seus cr imes , par; que 
assim, depois de t a n t o s soff i h.ien-
tos, a i n d a con t inuem vietimias d» 
i n f a m i s s i m a acção policial e der 
censuráve l i n d i f f e r e n t i s m o geral 
do p ro le ta r i ado ? s S f t g j í j 

Pe lo hedion.do c r ime (diz ai ca-
t e rva oppres so ra ) de lutarem pe-
los f r a c o s e oppr imidos , pelo ino-
mináve l delicto de se baterepa pe-
lo b e m - e s t a r a que todos temos 
direi to; por possu í rem, emfim, 
u m a consciência r e c t a . 

Será possível que, informado d© 
desesperado es tado de persegui-
ção, e n f e r m i d a d e e desconforto 
em que se e n c o n t r a m os nossos 
estima,dos c a m a r a d a s Faguùdes e 
Aranda , a i n d a cont inue o prole-
tariado gera l indifferente, como 
a té a q u i ? 

Não é possivel . 
Bas t a de t a n t a apathia. Já é 

t empo de a b a n d o n a r m o s vãos pro-
tes tos —- que pouco adiantam — 
e, n u m desassombro decisivo, 1 sa-
h i r m o s p a r a o c a m p o da lut no 
sent ido de a r r a n c a r m o s — custe 
o que cus t a r — das garras da in-
f a m e policia des ta terra, os nos-
sos c a m a r a d a s F a g u n d e s e Aíaric 
da. bom como t a n t o s : outros que 
por ahi' a p o d r e c e m na escuridão 
t enebrosa dos cá rceres ! da inquisi-
ção b ra s i l e i r a . 

E ' preciso a g i r m o s . jS 

J. M. COIMBRA 

tal . 
Escusado é dizer que 

.desses infel izes f o r a m 

OS P O L T R Õ E S 
SOCIALISTIC ROS 

MILÃO, 26 — Entre , o proleta-
r i ado revolucionár io causou g ran -
de ind ignação o p roced imen to dos 
depu tados socialistas, que se reu-
n i r a m l i e s t a c idade . ^ J - J ^ P ^ J Ì 0 

dos ú l t imos acon tec imentos , ex-
p r i m i r a m votos p a r a que o gover-
no - empregue toda a energ ia na 
repressão dos ac tos violentos que, 
na l u t a ,de defesa con t r a os a t a -
ques de que são vict imas, os ex-
t r emis t a s são obr igados a pra t i -
c a r . 

T a m b é m t e m sido censurado o 
a c t e dos e l emen tos r e f o r m i s t a s da 
C a m a r a do T r a b a l h o local que exi-
g i r a m que os c o m m u n i s t a s -abri-
gados n a sédè da m e s m a se' re t i -
rassem . 

OS CHAUFFEURS D E 
BUENOS -AIRES 

B U E N O S A I R E S , 26 — Como 
u m protesto1 coh t ra a perseguição 
exerc ida pela policia, que p ren-
deu vár ios m e m b r o s ,da classe, os 
c h a u f f e u r s f i ze ram u m movimen-
to de 24 horas , que para lyzbu in-
t e i r a m e n t e o m o v i m e n t o . 

Polires patrões ! 
Um senhor Nino Desgna, es-

trangeiro "indesejável" que a po-
licia carioca permittiu desembar-
car no Rio, e que se diz director 
do jornal trabalhista sul-ameri-
cano, de nome « A America », 
que nós desconhecemos inteira-
mente, ha dias, deitou falação 
sobre o seu modo de ver as coisas 
operarias e o programma da sua 
mysteriosa folha. 

Diz o ineffavel jornalista que 
se propoz a tarefa diffiicil de 
cavar com gregos e troyanos: 

« O fim do a America* é com-
bater os excessos, a tyrannia, 
tanto das burguezias, como dos 
elementos extremistas. Acredita-
mos que existam muitos patrões 
que ainda não vivam de accòrdo 
com as modernas aspirações pro-
letárias, mas acreditamos igual-
mente que existam muitos extre-
mistas, que ajam de má fé, os 
quaes, aproveitando essesystema 
retrogrado dos patrões, exploram 
a implantação das suas theorias 
— completamente inúteis e noci-
vas — nas livres republicas sul-
americanas. t 

Os extremistas exploram os 
patrões! As livres republicas sul 
americanas ! 

Mas de onde virá este senhor 
Nino Desgna que, do alto de 
suas tamancas, se permitte ma 
nifestar uma tão estudada igno-
rância dos problemas que pre-

j tende estudar?!. 
Este senhor Nino Desgna, 

'acabará rico. graças a i:j nor an-
cia e a boa fé quo die descobriu 
na nossa b u r g u e z i a 

E não "será para ml mi / >cr. JS' 
um homrtti ~qw> mm <ln'i<li lo aft 
fuz'-.r *A „4 i i 'Hir iéatS^^^Ê 

G . iiãr 

no meio 
encont ra -

dos h o m e n s e m u l h e r e s que, sem 
processo f o r m a d o , a p o d r e c i a m ha 
mezes nos xadrezes infeOtos, pr in-
c ipa lmen te no de numero ' 3, que 
é u m a ve rdade i r a succur sa l do in-
fe rno . 

A m e m o r i a do delegado I b r a -
h im está sendo v a r r i d a dos xadre -
zes com u m pouco de oxygenio, 
vassoura e creot ina. 

G R E V E D E AGENTES? 

Ainda h a pouco, á p o r t a ,de u m 
café , ouvimos a conve r sa de vá-
rios agentes . E l l e s d iz iam a u m 
moc inho d ' " A T r i b u n a " : 

— Nãio s a b e m o s o que o dr , 
que r f aze r comnosco.. . 'Será pos-
sível que elle nos que i ra obr igar 
a viver exc lus ivamente dos nos-
sos ordenados?! . . . 

H a na classe dos cães policiaes 
u m vivo d e s c o n t e n t a m e n t o e não 
será p a r a e s t r a n h a r que de u m ia 

' p a r a outro' os ope rá r ios san t i s t a s 
s e j a m c h a m a d o s a " m a n t e r a or-
dem" , p e r t u r b a d a pelos agenites 
em greve.. . 

TIM CASO I N T E R E S S A N T E 
H a dias, u m agente , levado pelo 

habi to , p r e n d e u u m carroceiro , 
levou-o p a r a a cen t ra l e ah i , de-
pois de cobra r a c a r c e r a g e m ou a 
mu l t a (não e s t amos cer tos neste 
de t a lhe ) , embolsou o cobre. Até 
aqui, isso e r a a coisa ma i s n a t u -
ral do m u n d o . A ta l ponto que, 
quando u m a g e n t e prec isava al-
gum d inhe i ro p a r a a f a r r a (o que 
se dava todo1 o dia}, ía á r u a Mar-
tini Af fonso i n t i m a r meia dúzia 
de mulheres , ou á. p r i m e i r a es-
quina, p r e n d e r a lguns carrocei -
ros. 

Mas desta Vez o a g e n t e e m b a -
tucou. Ainda o cobre não se t i n h a 
aquecido no bolso, j á o delegado 
o c h a r a a y a ; 

— Vá á Delegac ia Fiscal Tins-
edr 12$500 de" es tampi lhas . 

—r- Vou immed ia t amen te . . . 
E o a g e n t e f icou-se p a r a ali, 

em seu a r de quem não quer ia . 
Um m o m e n t o depois o delega-

do re fo rçou a o r d e m : 
—- Pode ir, h o m e m ! 
— E o d inhei ro ? 
Pode g a s t a r o d inhe i ro que 

a c a b a de r ecebe r do carroceiro . 
Desde esse dia, a policia secrets 

de Santos vc!ta u m odio de mor te 
áo novo delegado. 

O "BICHO" 

Dese jando faze r ma i s u m a ten-
ta t iva p a r a a c a b a r com o jogo do 
"b icho" , que infel ic i ta es ta popu-
lação, o novo delegado c h a m o u 
ao seu gab ine te todos os bichei 
ros è banque i ro s de ro le ta do cen-
t ro da cida :de, dando- lhe u m pra-
so1 • p a r a t e r m i n a r e m com aquillo. 

Os jogadores , h a b i t u a d o s ao re 
g imen ibrahinèsco , p e n s a r a m en 
o f f e r ece r ao novo ,delegado un-
automovel , e c o n t i n u a r a m a bai-
car despudoradameni te a s u a ba-
tota . 

No dia seguin te ao d e t e r m i n a i 
pela au to r idade , es ta a p p a r e c e u 
em u m " c h a l e t " e p r e n d e u o pri-
mei ro Jogador que lhe appareceiv 
Depois de a p p r e h e n d e r o "talf ifr" 
onde es tava o nome da 'casa, mul-
tou o bicheiro. E s t e es tava no 
R i o -

Mas o seu r e p r e s e n t a n t e t eve 
de ir levar a m u l t a á cen t ra l , sob 
pena de ser f e c h a d a a casa. 

o s ou t ros jogadores e bichetr j s 
eistão, pelo menos, a l a rmad í s s i -
mos... 

O BACCARAT 
Não se t r a t a de u m jogo. m a s 

sim de u m a a u t o r i d a d e mu<to co-
nhec ida pe las suas f a ç a n h a s nes-
tS. t e r r a . 

H a dias o B a c c a r a t a n d a v a por 
essas ruas , gosando as delicias do 
seu au tomovel . 

Sim, "do seu au tomove l" , pois 
n u m a cadeia o n d e os agen t e s 
s a h e m propr ie tár ios , não é de es-
t a n h a r que o delega,3o da Villa 
Math ia s t e n h a t a m b é m o seu a u -
tomóvel. . . 

E m certo pon to u m c a m i n h ã o 
esbar rou no p a r a l a m a do auto-
movel, a r r a n h a n d o o verniz. Fo i 
quan to bas tou p a r a o Bacca ra t 
descer da m a c h i n a e, com a im-
ponênc ia a p r e n d i d a com o Ib r a -
him, deu voz de pr isão ao ca r ro -
ceiro, levando-o p a r a a cent ra l . 

Quando a m b o s sub iam a esca-
da, o novo delegado descia, 
p r o m p t o p a r a re t i ra r - se . 

—- Que é isso, Baccar ,azinho? 
— Foi es te h o m e m que esbar -

rou no meu au tomove l ! 
— Que vai f a z e r ? 
— Vou prendel-o. . . 
Mas o delegado chamou o car-

roceiro e m a n d o ú - o embora , di-
zendo p a r a o B a c c a r a t : 

— De h o j e em d ian te deixou 
de ser c r ime e s b a r r a r nio auto* 
movei de quem quer que s e j a . . . 

O B a c c a r a t enguliu, m a s f icou 

com u m nar iz deste t a m a n h o . Se 
a s i tuação con t inua r ass im, o sub-
delegado de Macuco i rá che f i a r a 
grève dos agentes . 

U m que a i n d a não s o f f r e u a in-
f luencia do novo delegado, segun-
do parece, foi o ca rce re i ro de po-
licia de São Vicente . 

E ' ta l o poder io do Russ inho 
(es te russo é da côr do nosso mes-
t re . , . ) que o s a rgen to daquel la 
c idade j á pediu t r ans f e r enc i a . 

Esse in fe r io r fez u m largo re la-
torio con tando todos os " a v a n ç a s " 
e " a r r a n j o s " do a l ludido carcere i -
ro, que chega a t i r a r a p r o p r i a ca-
misa dos que lhe cáem n a s unhas . 

Como se os ou t ros " R u s s i n h o s " 
destes magn í f i cos Bras i s não fizes-
sem a m e s m a coisa . . . 

(Correspon,dente) 

A U L T I M A P A G A 
PRAGA, 26 — N u m a ex-

plosão que acaba de se dar 
em uma mina de Moravia, 
vinte e seis operários mor-
reram soterrados. 

situação 
n a 

Ã G R E ' V E DOS TRABALHADO. 
R E S DA IMPRENSA D E 

LISBOA 
LISBOA, 26 — O mov imen to 

dos t r a b a l h a d o r e s de todos os 
jornaes des ta cap i ta l con t inúa 
ina l t e rave l . 

N&o .deram resu l t ados as t e n t a -
t ivas de accò rdo fe i t a s pelo pre-
s idente do Conselho de Ministros. 

As emprezas jornal ís t icas , d ian-
te da a m e a ç a da r e t i r a d a dos ty-
pog raphos mil i tares , r e u n e m - s e 
h o j e p a a de l iberar a s a h i d a de u m 
orgão unico, confecc ionado nas 
of f ic inas do "Sécu lo" . 

Comité p r ó - P r e s o s e 
Deportados 

C o n f o r m e annunc i amos , real i -
zou-se, h a dias, m a i s u m a reun ião 
deste Comité , a f i m d e t o m a r de-
cisões sobre a s i tuação dos cama-
r a d a s perseguidos pela pol ic ia . 

E n t r e 013 presen tes travou-sg^ 
a n i m a d a t r o c a de ideias, resolven-
,do-se, por f im, a l a r g a r a acção do 
Comi té pelas local idades do inte-
rior, por meio de .conferencias, 
que, ao m e s m o tempo, se rv i rão 
pa ra desenvolver a p r o p a g a n d a e 
a n g a r i a r r ecur sos des t inados ao, 
pa t roc in io da causa dos mi l i tan tes 
a t t ingidos pe las violências das au -
to r idades . 

* » » 

Segunda - f e i r a próxima, â s 19 
horas, ' na. sé,de dos sapate i ros , o 
Comité realiza u m a . o u t r a reu-
n i ão . 

Peias poucas noticias 
recebidas, sabe-se que 
graves acontecimentos 
estão se desenrolando. 

Escasseiam as uoticias so-
bre a situação inteira da Ita-
lia. E' de prever que os mais 
sérios acontecimentos este-
jam se desenrolando do nor-
te ao sul da Peninsula. 

Em Florença, um grupo de 
communistas, quando procu-
rava assenhorear-se de um 
estabelecimento metallurgico, 
teve de lutar com a policia. 

Houve um morto e vários 
feridos. 

No trecho da via ferrea 
que vai de Roma a Livorno, 
explodiu uma bomba de dy-
namite 

Segundo parece, trata-se 
de um attentado contra o 
sr. Giolitti, porque a hora da 
explosão elle devia passar em 
um exp'esso. • 

Por toda a parte, segundo 
os últimos telegrammas re-
cebidos nesta capital, a si-
tuação se complicava por 
causa do caso Malatesta e do 
empastelamento de «Umani-
tà Nova». 

^ farça 
diplomatica 

O Brasi l a c a b a de c r ea r lega-
ções na Po lon ia e na Tcheco Slo-
venia . 

No entan to , a Russ ia c u j a orga-
nização social é ma i s an t iga e 
mais sol ida do que essas republ i -
cas de opere ta , a inda não foi nem 
siquer r econhec ida . . , 

Ainda ma i s : ' a nossa represen-
tação em P e t r o g r a d o foi suppr i -
*mida "po r f a l t a de reqiprocidja-
d e " , 

Nós dese j a r í amos saber qual é 
a r ec ip roc idade exis tente e tntre o 
Brasi l ê essas paizes que a orga-"* 
nizaçâo burgueza to rnou em "Mer-
cado de M u c h a c h a s . . . " e de sol-
d a d o s m e r c e n á r i o s pústos ao ser-
viço da con t ra r evo lução . 

UMA GRANDE G R E ' V E MARÍ-
TIMA 

NOVA Y O R K , 26 — Causou 
impressão en t re os a r m a d o r e s a 
not ic ia de que no dia 31 do cor-
r en t e se rá dec la rada a grève dos 
cf f ic iaes , pi lotos e cap i tães da 
m a r i n h a de cabo tagem, .devendo o 
mov imen to es tender -se a t odas a s 
c o m p a n h i a s de vapores da cos ta 
dá At lan t i co . 

Esse mov imen to é cons iderado 
como o inicio da g r a n d e grève de 
toda a m a r i n h a dos E s t a d o s Uni-
dos . 

N o s feudos industriaes 
ÉX5" 

* * * A burguezia , ob r igada a 
cap i tu la r d i an t e da Russ ia e do 
bolchevismo, j á m a i s ser ia capaz 
de dec la ra r a sua f r a q u e z a . P o r 
isso, p a r a esconder a sJtuaç&o, diz 
que foi o bolchevismo que mudou , 
de accòrdo com Lloyd George, Mil-
leran.d, e t c . 

Afinal , nõs a i n d a somos feli-
z e s . . . A coisa poder ia ser peior... 
A s i tuação nes te momen to , n a 
I ta l ia e na A l l e m a n h a é t£,o g r a -
ve, que nós não f i c a r í amos admi -
rados se rompesse m a i s u m a no-
va revoluçãoz inha . . . na Russ i a ! 

Na fabr ica Mariangela 
Não t ê m m a i s con ta as vio-

lências que estão sendo pra t i ca -
das com os operá r ios .das f ab r i ca s 
de tecidos desde que os m e s m o s 
(deixaram de p r e s t a r o dev ido 
apoio á assoc iação de s u a c lasse . 

Agora, su spendem-se e despe-
dem-se os ope rá r ios sob qua lquer 
pre tex to e m e s m o sem n e n h u m . 

Reg i s t r amos , p a r a prova, m a i s 
u m caso, s e m e l h a n t e mu i to s que 
d i a r i a m e n t e se v e r i f i c a m . 

O operá r io B r u n o Leonell i t r a -
b a l h a v a n a f a b r i c a de teci,dos Ma-
ria Angela, u m dos f eudos indus-
t r iaes do f amoso conde que con-
seguiu a c c u m u l a r u m a f o r t u n a co-
loissal á cus t a do t r a b a l h o . . . de 
exp lora r o p r o x i m o . 

H a dias, esse ope rá r io pediu 
u m a licença, pois prec isa de dei-
xar de t r a b a l h a r n a f a b r i c a uns 
dias . 

o e n c a r r e g a d o - m õ r .daquelle er-
gás tu lo negou - lhe . 

. Disse- lhe então, B r u n o Leonel-
li q u e era obr igado à se despedir 
da fabr ica , com o que o ta l fe i -
to r concordou, m a s com u m a con-
dição . S a b e m qua l ? Descon ta r -
lhe a i m p o r t a n c i a de seis dias de 
t r aba lho , a t i tu lo de m u l t a por 
não te r recebido o av}so com oi-
to dias de an tecedenc ia ! 

E ' .de se lhe t i r a r o chapéu — 
m a s é v e r d a d e . 

Consequênc ia da f a l t a de un ião 
dos ope rá r i o s . 

Onde estão os 
nacionalistas ? ! 

A Companhia São Paulo 
Raiway vai destribuir dez 
por cento aos seus accionis-
tas, coisa fabulosa neste tem-
po em que, no mundo intei-
ro, todas as vias férreas dão 
prejuisos collossaes. 

E' que o lucro cios capita-
lista inglezes é constituído 
pela miseria de milhares de 
famílias brasileiras cujos che-
fes t rabalham na 3. P. R. — 
e que não ganham o suffici-
ente para comer! 

Curso de Esperanto no 
Rio 

Com pleno êxito, con t inuam as 
au la s de e spe ran to r e c e n t e m e n t e 
i n a u g u r a d a s pelo Grémio Ar t i s t i -
co Renovação , a chando- se a i n d a 
a b e r t a s as inscr ipções p a r a a s pes-
soas que dese jem m a t r i c u l a r - s e . 

Todos que quizerem a p r e n d e r a 
l íngua universal , riãcí t em m a i s 
que se dirigir, em qua lquer dia 
uti l á sède do Grémio, r u a Sena-
t o r P o m p e u , 90, das 7 á s 10 ho-
ras da noite , ou nos d i a s de a u l a 
( t e rças e sextas) das 17 e 1|2 ás 
18 112 horas , á r u a Camer ino n . 
132. 

Devem os ' t r aba lhadores a p r o -
ve i ta r a occasião e m a t r i c u l a r - s e 
sem p e r d a de t e m p o a f i m de 
a c o m p a n h a r e m desde o seu inicio 
as l ições. — o s ec re t a r io . 

tm^m 



A VANGURDA —Domingo 

Proletaria do 
£ 

ilitanto 
A classe dos empregados em hotéis, restaurantes, 

bars, confeitarias e cafés 

Urna iniciativa infeliz 
Unamo-nos em redor d'"A Internacional",, 

o nosso baluarte! 
De h a dias que vêm surg indo 

tio selo da classe boa tos ins is ten-
tes, sobre a formag&o de u m a no-
va soeieda,dè de caixeiros e cozi-
nhe i ros em São Paulo, que cada 
vez ma i s t o m a m corpo e se avo-
l u m a m . 

P a r e c e - n o s que os c o m p a n h e i -
ros que t o m a r a m essa. in ic ia t iva 
t i ve ram u m a ideia infe l iz . A I n -
t e rnac iona l desde o seu inicio t e m 
p r o c u r a d o s e m p r e p a t r o c i n a r a 
defesa d a nossa classe, e é inegá-
vel que nesse sent ido m u i t o h a 
feito, não1 obs t an te a l g u n s c o m p a -
nhe i ros que m u i t o poder iam fazer 
pe la organização se t e r e m a b a n -
donado a u m l amen táve l commo-
d i smo. 

Desenvolvendo a sua acção s em-
pre de accordo com os in teresses 
da classe, a e s t a não poucos bene-
fícios t em itrazido, jã no sen t ido 
mora l , j á no c a r a c t e r economico, 
m a n i f e s t a d o por va r i a s me lho r i a s 
que nõs obt ivemos nos ú l t imos 
t e m p o s . Ainda ' h a a l g u n s mezes 
t ivemos o t e s t e m u n h o do que aqui 
a f f i r m a m o s . 

A c o m p a n h a n d o a evolução dos 
nossos t empos e l u t ando pelo de-
senvolv imento m e n t a l dos seus 
componentes , ella t e m - n o s sido 
um verdade i ro b a l u a r t e .de reivin-
dicações . 

Apeza r de tudo isto, agora , 
quando ma i s necessar ia se torna 
a un ião de todos, p a r a a consecu-
( ão de ma io re s e niais « levan tados 
fins, ê que se ,nc a p r e s e n t a m 
c o m p a n h e i r o s com a infeliz ideia 
de o rgan iza rem novas • associações 
na nossa c lasse . Não i g n o r a m o s 
que esses c o m p a n h e i r o s são ani-
n des da me lho r boa vontade , e 
que t5m f i to o b e m - e s t a r \ d a cias'-
se . Mas s a b e m o s t a m b é m que o 
a p p a r e c l m e n t o de u m a nova as-
sociação em n a d a pôde favorece r 
a nossa defesa , m a s sómen te c r e a r 
ma io res impeci lhos a a r r e g i m e n t a -
d o , d i f f i cu l t ando o per fe i to en . 

Rend imen to en t re todos e desper -
t ando o ba i r r i smo (tão p re jud ic i a l 
S nossa causa.. 

Se ass im fa lamos , no que a lguns 
c o m p a n h e i r o s q u e r e r ã o vêr ext re-
m a d o pessimismo, è po rque t emos 

a r g u m e n t o s em que nos apo iamos . 
Não nos r e f e r i m o s a p e n a s ã s a n -
t igas questões da Al l iança e I n -
te rnac iona l , qu-e t r a z i am a classe 
d i v i d i l a e descren te do va lor da 
organização, s i t uação de que a in-
da h o j e s o f f r e m o s a s consequên-
cias, m a s a vár ios ou t ros casos 
que d e m o n s t r a m ser a mul t ip l ic i -
dade de organizações u m f a c t o r 
de e n f r a q u e c i m e n t o p a r a qua lque r 
c lasse . E m Buenos Aires, por 
exemplo, u m a c idade onde as 
ques tões da nossa classe t ê m sido 
t r a t a d a s com o ma io r in teresse e 
desvelo, e em que h a f o r t e s impul -
sos re iv ind icadores de a n i m a r e 
f aze r ag i r o pro le ta r iado , e em 
que este t e m u m a exper ienc ia Ion 
ga e cons tan te dos t r a b a l h o s a s -
sociativos, em Buenos Aires exis-
t iam em 1919 diversas associações 
da nossa classe, que por isso mes-
mo d e s v i r t u a r a m a s u a acção, 
t o rnando- se nac iona l i s tas e ag-
g remiando cada u m a s e p a r a d a -
m e n t e i tal ianos, f r ancezes e hes-
p a n h o e s . Isso deu azo a que em 
d e t e r m i n a d a occasião por u m m a l 
entendido, u m a fu t i l i dade qual-
que r a s duas assoc iações de i ta-
l ianos e f r ancezes boicotassem os 
c o m p a n h e i r o s da soc iedade em 
que se a c h a v a m an-gremiados os 
hespanhoes , re-::"!tândo disso- u m 
desperdício en< : v de forças , que 
deveriam ser en > m t n h a d a s p a r a a 
lu ta con t r a a l ' i guez ia e n u n c a 
•ontra companl - i r n s . Esse fac to 

chegou a f aze r per ic l i ta r t odas ai, 
associações e t rouxe d u r a n t e al-
burn t e m p o u m despres t ig io enor -
me & nossa classe da cap i t a l a r -
gent ina , que fe l izmente j â deu f im 
a esse estado de coisas, c r eando 
u m a f ede ração da c lasse . 

E s s a s occor renc ias da cap i ta l 
a rgen t ina são u m a prova, evidente 
dos m a u s resu l t ados da mul t ip l i -
c idade de associações de u m a clas-
se n u m a c idade e de molde a f a -
zerem rac ioc inar os c o m p a n h e i r o s 
que nes ta cap i ta l t i ve ram a ideia 
de p romover a c reaçâo de u m a 
nova sociedade da nossa c lasse 
sobre a infe l ic idade do seu ges to 
i r re f l ec t ido . , 

J. F . D 'OLIVEIRA 

União dos Empregados da 
Companhia do Gaz 

A organização deste syndicato 
o g r u p o de t r a b a l h a d o r e s que 

tomou a seu cargo l evan ta r es ta 
associação, quê nou t ro s t e m p o s 
u m a pa r t e t ã o ac t iva exerceu n a 
vi,da do pro le ta r iado , pa r t i c ipa a 
todos os «eus c o m p a n h e i r o s de 
serviço que c o m p r e h e n d e m a ne-
cessidade da organização da clas-
se e que i r am a d h e r i r a es ta ini-
ciativa, que pode rão levar seus no-
m e s á r u a Joly, 125, (sède da 
União dos o p e r á r i o s em F a b r i c a s 
de Tecidos) . 

Nestii local e n c o n t r a r ã o d iar ia -
mente , das 19 ás 21 horas , a lém 
de u m livro contendo os n o m e s 
dos que já a d h e r i r a m á iniciat iva 
do l e v a n t a m e n t o da sociedade da 
classe, dois companhe i ro s que da-
r ã o amplos esc la rec imentos e in-
f o r m a ç õ e s áquel les que as deseja-
rem . 

União dos Alfaiates 
Aviso aos associados 

Par t i c ipa - se aos c o m p a n h e i r o s 
que se e n c o n t r a m a t r azados no pa-
g a m e n t o de suas quo ta s que por 
de l iberação u l t i m a m e n t e t o m a d a 
se rão re levados desse p a g a m e n t o 
todos aquel les que f o r e m imme-
d i a t a m e n t e â t h e s o u r a r i a t i r a r o 
recibo co r responden te a este mez. 

E s p e r a m o s que todos os com-
panhe i ros que se e n c o n t r a m a r r e -
dados da associação e que t ê m 
descurado da defesa dos in te resses 
c o m m u n s co r r e spondam a es ta de-
l iberação e vol tem de nova á a n t i -
ga ac t iv idade . 

E ' hedessario, companhe i ros , 
n b a n d o n a r m o s a i n d i f f e r e n ç a com 
que a t é aqui t emos assist ido im-
passíveis á s mais h u m i l h a n t e s im-
posições que á classe p a t r o n a l t e m 
appe tec ido i m p o r - n o s . 

A c o n t i n u a r m o s assim, somos 

indignos dos dema i s t r a b a l h a d o -
res, que nes ta h o r a em t o d a a 
p a r t e do m u n d o se b a t e m pelas 
ma i s eleva.das conquis tas . 

Avante , pois, c o m p a n h e i r o s ! A 
união faz a força . U n a m o - n o s e 
t r a b a l h e m o s p a r a a nossa l ibe rda -
de! 

Liga Operaria da Cons-
trucção Civil 

Assembleia gjeral 

São convidados os associados 
de to,das a s classes des ta Diga a 
c o m p a r e c e r e m á r eun ião que t e r á 
luga r n a p róx ima qua r t a - f e i r a , á s 
19 1|2 horas , na sede social. 

E s p e r a m o s o c o m p a r e c i m e n t o 
de todos, pois h a v e r á de ser fe i ta 
a escolha da nova commissão exe-
cut iva e t r a t a r - s e de outos impor -
t an t e s a s sumptos . 

Uma demonstração da força 
proletaria 

Avisamos a todos os compa-
nhei ros f i l iados a esta Liga, bem 
como â c lasse em geral , que a Ca-
sa Commerc ia l , s i t u a d a á aven ida 
Celso Garcia , 8, que não quiz ce-
der á s nossas j u s t a s r ec lamações , 
teve por isso ,de f e c h a r as sua s 
por tas , f a l l i ndo . 

I s to é u m a p rova do q u a n t o po-
demos q u a n d o un idos e m p r e g a m o s 
as nossas f o r ç a s em u m a obra de 
beneficio c o m m u m . 

o s seus p ropr ie tá r ios , que n ã o 
quizeram r econhece r a jus t iça das 
nossas rec lamações , devem a esta 
h o r a es tar a r r e p e n d i d o s da sua 
a t t i t ude p a r a comnosco, que m a n -
t ive ram por a j u i z a r m a l da nossa 
fo rça e de sconhece rem que o es-
pir i to de so l ida r iedade en t r e os 
t r a b a l h a d o r e s leva de venc ida as 
torças que se l he a n t e p o n h a m . 

Conc i tamos a classe a con t inua r 
un ida como a té aqui , de que é 
u m a p rova o f e c h a m e n t o da Casa 
Commercia l , o r a levado a effe i to , 
e e spe ramos que todos os c o m p a -

nhei ros , vendo nes te exemplo 
u m a m a n i f e s t a ç ã o da nossa fo r -
ça, t r a b a l h e m cada vez com m a i s 
esforço em pról da nossa organi -
zação . , 

"A VANGUARDA" 
Dia r i amen te , das 19 h o r a s em 

diante, encon t ra - se n a sède social 
u m m e m b r o da commissão prô-
"A VANGUARDA", a quem se pô-
de dir igir qua lque r associado que 
deseje a s s igna r e s t a f o l h a . 

Aos delegados 

Convidam-se os de legados que 
estão a t r a s a d o s nas suas con ta s a 
v i rem sa lda l -as i m m e d i a t a m e n t e 
p a r a r e g u l a r i d a d e dos t r a b a l h o s 
da thesoura r i a . 

União dos Operários 

Metallurgicos 
Aviso aos delegados 

E t t a associação l e m b r a a todos 
os de legados e socio,s que t ê m con-
tas a sa ldar , a necess idade de o 
faze rem com a ma io r b rev idade 
possível, p a r a o que e n c o n t r a r ã o 
o thesoure i ro d i a r i a m e n t e n a sè-
de social, das 19 á s 22 horas . 

Aquelles que o não f i ze rem pro-
x i m a m e n t e t e r ão o d issabor ide 
vêr seus nomes publ icados nesta 
fo lha . s 

União dos Ensaccadores e 
Empregados em Armazéns 

Reunião 

Convidam-se os m e m b r o s da 
commissão execut iva a compare -
ce rem á r eun ião que se rea l iza-
rá hoje , á s 9 horas , n a sede so-
cial. 

Pede-se o c o m p a r e c i m e n t o de. 
t odos . i s l à ü i i f e 

União dos *Artifices^ em 
Calçados 

Prestação de contas 

São convidados a p r e s t a r contas 
com a ma ib r b rev idade possível 
todos os de legados ou socios que 
t ê m em seu poder dinheiro1 da 
U n i ã o . P a r a esse f im e n c o n t r a r -
se-á d i a r i a m e n t e , das 19 ás 21 ho-
ras, u m c o m p a n h e i r o n a sède so-
c ia l . 

Aos que não a t t e n d e r e m a este 
appel lo serSo publ icados os no-
m e s nes t a f o l h a . 

União dos Operários em Fa 
bricas de Tecidos 

A sueeursal do Belemziaho 

Avisamos aos c o m p a n h e i r o s as-
sociados que t r a b a l h a m e m fabr i -
cas do Belemzinho que a succursa l 
desse ba i r ro foi e n c e r r a d a provi-
so r i amen te , pd"r nos t e r o pro-
pr ie ta r io do predio pedido a sua 
desoccupação. 

A esses, c o m p a n h e i r o s conci ta-
mos a não e smorece rem por isso 
na sua organização e a cont inua-
r e m se r eun indo n a sède centra l , 
a t é que a succursa l possa ser re-
abe r t a novamen te . 

A todos os que sa ibam de a lgum 
salão em condições ped imos p a r . 
t i c ipa rem-no i m m e d i a t a m e n t e a 
esta associação. 

Appello aos socios 

A commissão organizadora, do 
fest ival de p r o p a g a n d a associat i -
va a ter luga r no dia 23 do pro-
ximo mez de abr i l appe l l a a to-
dos os c o m p a n h e i r o s e compa-
nhe i r a s que se in t e res sam pela or-
ganização da classe a. que a auxi-
liem no d e s e m p e n h o da sua mis-
são, pela f ô r m a que j u l g a r e m ma i s 
conveniente . 

o s que quizerem o f f e r t a r p ren-
das p a r a o leilão e ke rmesse desse 
fest ival poderão en t r ega l - a s n a sè-
de centra l , nos dias úte is d a s 19 
ho ra s em d ian te e nos domingos 
e f e r i ados das 9 á s 11 da m a n h ã . 

A Internacional 

27 de Março de 1921 
è 

classé em São Paulo, por estes 
dias percorrerá t odas as casas do 
ramo. no c u m p r i m e n t o da s u a 
missão. 

Coxunii&sào do Estatutos 

Os t r a b a l h o s de reorgan ização 
dos novos e s t a tu tos deste synd ica -
to acl iam-se quasi t e rminados , de-
vendo em b reve ser a p r e s e n t a d o s 
ã. apreciação1 da g r a n d e commis-
são r eo rgan izadora . 

Festival de con graça men to rta 
classe 

Realizar-se-á b r e v e m e n t e u m 
grande fes t ival em benefic io dos 
cofres sociaes, p a r a o que a com-
missão o rgan izadora t em desen-
volvido g r a n d e ac t iv idade . 

O produeto desse fes t ival se rá 
destinado ao i n c r e m e n t o da p ro-
paganda associat iva. 

Mudança de sède 

E s t a associação mu,dou a sua 
sède para a r u a 15 de Novembro , 
n. 52 2.o a n d a r , sala 6, a l to da 
Casa Trapani. 

A greve da fome de 

União Operaria de 
São Caetano 

A União operaria de S. Cae tano , 
que í>e dissolveu por f a l t a de as-
sociados, en t regou á União Gera l 
dos T r a b a l h a d o r e s tu,do de que se 
compunha, e que vai abaixo des-
c r iminado : 

123 cadeiras , 1 a r m a r i o , 4 cabi-
des, 1 c a m p a i n h a , 1 p h o t o g r a p h i a 
em quadro env idraçado , 1 mesa, 
1 ins ta l lação e lec t r ica comple ta , 7 
l a m p a d a s electricas, 426 caderne-
t a s associat ivas , 3 talões de reci-
bos, 2 se l los . 

Ao f u n d o social, que no m o m e n -
to da dissolução e ra ,de 568$900, 
foi dado o seguin te des t ino: 

"A Plebe" , 100$000 ( j á publ ica-
d a ) ; Comi tê P r ó - P r e s o s e Depor -
tados, 200$000 ( j á p u b l i c a d a ) ; 
"A V a n g u a r d a " , 14$800; "A Van-
gua rda" , ãOÍOOO ( j á p u b l i c a d a ) : 
c o m p a n h e i r a de Manuel Campos, 
40$000 f j á p u b l i c a d a ) ; u m a com-
missão, despesas , 30$000; u m glo-
bo de l a m p a d a ao p r o p r i e t a r i o da 
íié.de, $800 ;uma c a r t a p a r a S, P a u -
lo, $500; o u t r a commissão, despç-
-as, 15$000; u l t imo aluguel da sè-
de, 17$000 ; un ia v iagem a S. Pau -
lo, $80C; ca r r e to da mobil ia para 
3 . Paulo , 50$000; a F lo ren t ino de 
são1 p a r a en t r ega dos moveis, 10$. 
Total. 568Î900. 
um dia de serviço em commis-
Carvalho, 40$000 ( j á p u b l i c a d a ) ; 

(í 

Reunião da commissão 
zadora 

reorgani. 

E s t á m a r c a d a u m a r eun i ão ge-
ral da commissão r e o r g a n i z a d o r a 
p a r a a p róx ima t e rça - fe r l a , d ia 29 
do cor rente , p a r a t r oca r ide ias so-
bre a o r d e m do dia da p r ó x i m a as-
sembleia ge ra l da classe, e out ros 
i s s u m p t n s de c a r a c t e r i n t e r n o da 
commissãio, 

Commissão de Estatística 
E s t a commissão , e n c a r r e g a d a 

de l evan ta r u m a es ta t i s t ica da 

A Vanguarda 
As pessoas a quem esta-

mos remettendo o jornal, de 
vem communicar-nos se os 
respectivos nomes e endere-
ços estão certos, procurando 
•emetter nos com urgência a 
mportancia das assignaturas. 

_ 

jropo Filodramatico 
"SOLIDARIEDADE" 

Apesar da boa von tade e do es-
forço1 dos c a m a r a d a s que fazem 
j a r t e des te g rupo , o fest ival rea-
izado em benef ic io do c a m a r a d a 1 

Thaideu Gallo não deu resu l tado 
sat isfactor io , f i cando o g r u p o n 

A proposi to da not ic ia de que 
Mala tes ta iniciou a grève da fo-
me, que nos vem das agenc ias te-
l eg raph icas burguezas por meio 
dos jo rna lões mercenár ios , acho 
que devemos e s t a r em g u a r d a e 
m a n t e r m o - n o s r e se rvados a t é que 
nos v e n h a c o n f i r m a ç ã o de f o n t e 
( f ided igna . 

U m a c i r cums tanc i a m e faz du-
vidar d a ve rac idade dessa noticia, 
e m e faz ac red i t a r , antes , que el-
la ence r r a u m a g r a n d e i n f a m i a . 

C o n f o r m e li em a " H u m a n i t á 
Nova" , M a l a t e s t a ao ser preso es-
t a v a com a saúde b a s t a n t e al te-
r ada , s o f f r e n d o de b r o n c h i t e . Só 
m e s m o a s u a abnegação , a fé a r -
dente que o an imava , a e spe ran -
ça que o a m p a r a v a , davam-ilhe 
f o r ç a p a r a es ta r f i r m e n a es taca-
d a . Preso , o seu es tado aggravou-
se. E ' possível que, a ^ o r a , (decor-
r idos cinco mezes de prisão, pr i -
vado ,de t r a t a m e n t o que os seus 
ma les r eque r i am, o seu es tado se 
a g g r a v a s s e e pôde ser, a té , que 
elle e s t e j a mor ibundo , e, por isso, 
recuse a l i m e n t a r - s e . E s p a l h a r aos 
quatro1 ven tos que o glor ioso p r i -
s ioneiro en t r ega ra - se á grève da 
fome, é o unico meio p a r a a t t e -
n u a r a responsabi l idade , si u m 
desfecho t r i s te se der no ca rce re 
de S. V i t t o r e . 

Quem v e m a c o m p a n h a n d o o 
t r a b a l h o gigantesco daquel le a th l e 
ta do ideal l iber tar io , conhece bem 
da sua t e m p e r a , que n u n c a esmo-
receu d ian te ,de qua lque r sacr i f í -
c io . Não se r ia agora , j u s t a m e n t e 
nes te m o m e n t o , e m que a sua vi-
da ê t ão necessa r i a como a luz a 
e spanca r a s t revas , que elle, o 
g r a n d e mest re , ir ia l a n ç a r m ã o de 
ura r ecur so desesperador que só 

elle v i r i a f e r i r r e d u n d a n d o em 
rande p e r d a p a r a o êxito do 

ideal a que elle se dedicou intei-
r a m e n t e . 

Nãio, n ã o creio que Mala tes ta 
h a j a se en t r egado á grève ,da fo-
me, medida essa que, em caso de 
um t ragico desfecho, ver ia p r iva r 
o p ro le ta r i ado i t a l i ano do seu 
grande o r i e n t a d o r . 

o p ro le ta r i ado i tal iano, t rah ido , 
mas não vencido em -setembro do 
anno passado, p r e p a r a - s e p a r a c 
golpe cer te i ro aos seus inimigos 
E ' ques tão de ma i s dias menos 
dias . Mala tes ta que t a n t a s vicis-
s i tudes s o f f r e u na sua longa car-
re i ra de mi l i tan te , p a r a elle se-
r ia o m e n o s e n f r e n t a r a i n d a esta 
injust iça , embora d u r a demais, de 
passar u m a t e m p o r a d a ha prisão 
n a especta t iva dos acontec imen-
tos . 

Conhecendo Mala tes ta , não po-
demos acce i ta r sem analyse a his-
tor ia da g rève da fome, que, se 
t iver u m desfecho t ragico, neste 
momento , t endo-se em conta a 
missão a que se impoz o g rande 
l ibertar io, equivaler ia a u m sui-
cidio . p a r a admát t i r -se isso, era 
mi s t e r ac red i t a r que o prole ta-
r iado i ta l iano houvesse capí tu la 
do n a g u e r r a con t r a o cápftâlí.-, 
m o . 

'Mas a h is tor ia não re t roced ' 
nem se d e t e m . 

ISA R I TI 

obr igação de sa t i s fazer ser os corri-
p romisses . 

BALANCETE 

Despesas: 

Signal p a r a o salão da 
r u a da Moôca . . . . 50$000 

Aluguel do salão I ta l ia 
Fausta 130$000 

2 d a m a s p a g a s d u p l a -
mente 140$000 

Casa T h e a t r a l 35$000 
objectos p a r a a tombo-

la 393-000 
Ingressos 20$000 
Bilhetes p a r a t o m b o l a . 5$000 
Ponto . . . . io$ooo 
Despesas va r i a s 6$000 
Despesas com Os a m a -

dores C$000 
Despesas com a peça . 4 $ 4 0 0 
Bebida pa ra a orches-

tra 10Î800 
1 violinista 12$000 

Total 4 6 8 $ 2 0 0 
' Entradas: 

Ingressos 144$000 
Ingressos vendidos na 

po r t a 54$000 
Tombola 58$000 

Tota l 25fi$000 
Caixa do g r u p b . 80$000 

Tota l 336$000 

Despesas 468$200 
Entradas 336$000 
Defici t 132$200 

Pescou a morte 
o pescador Egydio do Nasci 

men to q u a n d o pescava em ura:' 
gambôa , a l é m do rio Canibú, ejii 
Santos, pereceu a fogado, t endo 
u m seu f i lho de 10 a n n o s que se 
encon t rava em s u a companh ia , as-
sist ido á sua m o r t e . 

Onde se diverte 

Theatros 
BOA VISTA — Hoje , em m a t i -

née e á noite, a m a g n i f i c a come-
d i a de Oduvaldo Vianna "o Al-
m o f a d i n h a " . 

A P O L L O — Successo da revis-
t a " F a d o e Max ixe" . 

CASINO ANTARCTICA — "Os 
Sinos de Cornevil le " . 

Cinemas 
COLOMBO — Dois explpndidos 

e spec tácu los c i n e m a t o g r a p h i c o s 
em vespera l e á n o i t e . 

MAFALDA — E m vespera l e 
á noite, espectáculos com a s m a i o . 
res nov idades da é p o c a . 

Bibliotheca social 
"Os Vermelhos" 

UM LIVRO RECOMMEND A V E L 

Acaba de chega r a r emessa de 
um m o m e n t o s o livro de 80 pagi-
nas, in t i tu lado : " HACIA UNA 
SOCIEDAD D E PRODUCTO-
R E S " , 

o preço è de 1$500 o exempla r . 
o s pedidos, a c o m p a n h a d o s d a res-
pect iva impor tne i a podem ser 
fe i tos p a r a a Bib l io theca Social 
"Os ve rmelhos" , ca ixa postal , 
1336 — São Pau lo . 

ESCOLA NOVA 
Communica-nos o prof. João 

Penteado, director da Escola No 
va, que acaba ,de ser instituído, 
annexo a esse estabelecimento de 
ensino u m curso commercial <• 
de línguas, em que se habiiltarãn 
alumnos para as funeções de 
guarda-livros, chefes de contabi-
lidade de em prezas commerciaci' 
e estabelecimentos bancarios, pe-
ritos judiciaes, etc. etc. 

Essas aulas serão ministradas ft 
noite, á Avenida Celso Garcia n. 
262. 

Guarda - livros 
José Armênio, guarda-livros di-

plomado, dispondo1 de algumas 
horas, acceita pequenas eseriptas. 
Av. Celso Garcia, 262. 
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ia L O I 
Commisaões e Consignações 

Livros, Jornaes e Bevistas — Depo-
sitaria de obras literarias, scientifi-
cas e sociologies — Representação 
das maiores e melhores emprezas e-
ditoras tanto pacionaes como estran-

geiras. 
Agentes da casa editorial 

Mariano Nunez Samper 
de Madrid 

Av. Riu Branco, 173 2? and. 
(Ent. peia E . Chile, lé) - Tel. C. « 3 

Tem elevador 

Rio de Janeiro 
xxxxxxxxxxxxxxaxxsxx^xx 

A b e r t o 
Especialidades em sorvetes e refrescos 
até I hora \ - , E e b i d a s e m g e r a l , , 

I L u n c h s v a r i a d o s : : i*< 

Pelos novos 2.000 da vanguarda 
P a r a execução de um plano de 

Desejas que A VANGUARDA se desenvolva e appareça me-
lhorada ? Deves , então, participar do movimento para que se con-
siga immediatamente os 2.ooo assignantes de trimestre que devem 
formar o novo nucleo da nossa vanguarda. Si ainda não estás 
inscripto como assignante, apressa-te a encher o boletim de assi-

gnatura, entregando-o na administração do jornal ou enviando-o pelo correio; e se já és assignante, trata de conseguir que os teus amigos também se habilitem a 
receber o nesso diario. Trabalha pelos novos 2.000 da vanguarda! E assim o nosso diario poderá corresponder melhor ás necessidades da propaganda. 

melhoramentos 
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RESTAURANT 
= = = = = CARIOCA 

R u a Q u i n t i n o B o c a y u v a , 

3 4 . H o j e e t o d o s o s d i a s 

p r a t o s V a r i a d o s . T o d o s o s 

s a b b a d o s , e s p e c i a l f e i j o a d a 

c o m p l e t a . R e f e i ç õ e s a 1.200. 

BILHARES INTERNACIONAL 
P r o p r i e d a d e d e : 

:: MIGUEL MUNOZ 
B r e v e m e n t e i n a u g u r a r - s e - á o 

"Bilhares Internacional„ á 
r u a C a r n e i r o L e ã o , 3 7 - B . 

Premiada fabrica a 
vapor de cadeiras 

T o r n e a r i a e M a r c e n a r i a . — F a -
z e m - s e m o v e i s de qualquer e s ty lo . 
— Sol idez e e l e g a n e i a . 

Sperandio Pellicciari 
T e l e p h o n e , 64 — Caixa, 25 

R U A D O B O S Q U E , 12 e 14 

J U N D I A H Y 

f E s t . ,de S . P a u l o 

Agencia Internacional 
Commissões e Consignações 

L i v r o s , J o r n a e s e R e v i s t a s 

Depositaria ile ubras iterwraria», 
scientijicas e sociologicas. Be' 

•presentação das maiores e me-
lhores emprezas editoras tanto 
nacionae» como extrangeiras. 

R I O D E J A N E I R O :: 

Dr. F. Finocchiaro 
E x - a s s i s t e n t e da c l in ica • c l rur . 

g i ca da U n i v e r s i d a d e de T o r i m . 
Operações , partos , m o l é s t i a s v e -

nereas e syph i l i t i ca s . 
E e s i d e n c i a : R u a Vergue iro , 358, 

das 12 á s 13 — T e l e p h o n e , 482 
A v e n i d a . — Consul tor io : R u a do 
Thesouro , 9, das 4 á s 6 b o r a s . 
T e l e p h o n e Central , 6 8 5 . 
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Laboratorio de 
= prothese dentaria 

DE 

J . R O D R I G U E S 
Rua de S. Bento, 21 :; Sala 8 jjj 

Faz-se qualquer trabalho Me prothase @ 
dentaria, compram-se dente» veluoi a 
ferramentas asadas de dentistas. ' 
Vende-se um motor de viagem para 
dentista, em perfeito estado, e outras 
peças e appareiiios da mesma profissão. 

BE 

Raymundo Reis 
CIRURGIÃO - DENTISTA 

Rua S. Bento, 27 S . P a u l o 
A 
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FABRICA DE ARTEFACTOS DE METAL 

" J Î p l e b e ' 
P e r i o d i c o l i b e r t a r i o 

Confinila a publi-
car-se semanal-

mente, aos sabba-
dos 

Assignaturas: ANNO, 10$000 
SEMESTRE, 6%000. 

PACOTES DE ta EXEMPLA-
RES, i$ooo. 

Endereço : Caixa postal, 195— 
Redacção, rua Barão de Parana-
piacaba, 4, sala n. 10—8. Paulo 

N i c k e l a g e m , g a l v a n i s m o . F a b r i c a qualquer lustre , arande l i a s , g r a d e s 
p a r a c i n e m a ou banco , armagõea p a r a v i tr ine , j a r r a s p a r a 

f lores , jardineiras , c a c h e - p o t s , a s sucare iros , bande jas , s e r v i ç o s para 
café , ca fe te i ras porta-copos , e s t a m p a r i a e m a l to r e l e v o e t o -

, d o s os p e r t e n c e s . 

Funde-se qualquer metal — Secção 
de bijouteria e Gravaduras 

M A N U E L Q U E S A D A 
-Macriptorio e fabrica : 

R U A D O R I A O H U E L O N . 1 7 2 
T e l e p h o n e ; C e n t r a l 3 1 4 4 — B I O D E J A N E I R O 

Grande Fabrica de Venezianas 
Transparentes e Biombos 

30G3IHH3E 
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" A I n t e r n a c i o n a l " 

E n c a r r e g a - s e d e f o r n e c e r p e s s o a l c o m -

p e t e n t e p a r a s e r v i ç o d e banquetes, 

b a p t i s a d o s , c a s a m e n t o s , p i c -n ic s , e t c . , 

— p a r a e s t a c i d a d e ou i n t e r i o r — 

A t t e n d e a c h a m a d o s p e l o t e l e p h o n e C e n t r a l 4 1 2 7 
ou e m s u a 5 s è d e •social, á r u a 15 d e N o v e m b r o 
n . 5 9 ; 2 . o a n d a r - - — C a i x a p o s t a l , 1 9 3 0 

GRANDE PREMIO NA EXPOSI-
ÇÃO NACIONAL DE 1908 

A l t a nov idade e m v e n e z i a n a s de 
correntes , proprias para/ v a r a n d a s 
de jardins e casas de famí l ia s . E s -
pecialidadei e m b i o m b o s p a r a di-
visões , de ester inhas . C o n c e r t a - s s 
toda e qualquer venez iana , etc. 
V e n e z i a n a de dastro t r a n s p a r e n t e 
para qualquer medida . F a b r i c a - s e 
por e n c o m m e n d a , a l é m d o s ditos 
art igos, to ldos p a r a c larabóias , 
cort inas de l inho, Store, etc . A s 
e n c o m m e n d a s do inter ior d e v e m 
ser f e i t a s por car tas ou va l e s pos-
taes. P r e ç o s razoave is . 

Domingos Fruitós 
Rua do Lavradio, 127 

Tel. Central 4283 Rio de Janeiro 

Café S, P A U L O 
Largo da Sé, 3 
Telephones Central: 9842 e 1101 

ABERTO A NOITE INTEIRA 

Bebidas de la, qua- « -í^ Unica casa no gene-

lidade, chocolates, II >| l i f l El ü ro que 

P l a t i n a 

n t T T T T ï T T i i i i i t r r m t t î f r r n n T T T i i t i m T T t t ï i i i m 

D r . M A R I O G R A C C H O 
ESPECIALIDADE EM MOLÉSTIAS 

DE CIEANÇAB 

CONSULTORIO: 

Av. Rangel Pestana, UHI 

De meio dia i s 2 da tarde - Telephone 43, Braz 

Residenci»: Baa Bresser, 269 

Telephone 908 Braz 

Dr. Desiderio Stapler 
Cirurgião - Chefe da Beneficoncia Poitngneza 

Operações 
Moléstias de Senhoras 

Consultas de 1 ás 3 horJ.it 

Rua Barão de Itatfetf ninna, 1 

São Panilo 

TELEPHONE: tID>ft,DB 3907 
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T R E Z B E M E D Ï 0 S 
Admiráveis,fàepalaveise Assombrosos!!! 

M I S T U R A 
Ferruginosa de fiauss 

App rovada pela Directoria Geral da Sande Publica 
M e d i c a m e n t o s c o m p o s t o s das r a i z e s de p l a n t a s m e d i c i n a e a 
A R R H E N A L , F E R R O E G L Y C E R I N A T 
A D M I R A V E L P A R A A C U R A D A : j * 
A n e m i a — Chlorose — F l o r e s B r a n c a s — S u s p e n s ã o — Irre-
gu lar idade de m e n s t r u a r ã o — Oolicaa u ter inas — D y s p e p s i a s 
— F a s t i o — A m a r e l l ã o — E n f r a q u e c i m e n t o p u l m o n a r . Male i ta 
P u r g a ç õ e s e Z u m b i d o s nos o u v i d o s — N e u r a s t h e n i a 

E L I X I R 
A n t i "Asthmatico" de Gauss 

Grande Fabrica de s a c c o s de 
papel e typographia — 
Importação directa de papel sue-
co e norueguez CRAFT (Urso)-
Especialidade em saccos perga-

minho fundo quadrado 

Cesar Marangoni 
jjj RUA DO TRIUMPHO, 14-16-31 U 

Telephone Cidade, 1271 
S. PAULO 

Representante em Santos: 
José Campos Junior 

Rua S. Antonio, 36 Telephone, 593 ^ 
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S a u v a s 
o u n i c o p r o c e s s o i n f a l l i v e l n a 

e x t i n c ç ã o d a s s a u v a s , a d o p t a d o p e -
la m a i o r i a dos f a z e n d e i r o s e d a s 
C a m a r a s M u n i c i p a e s d e s t e E s t a d o 
e s t á p r o v a d o q u e é a M A R A V I -
L H A P A U L I S T A e o f o r m i c i d a 
m o d e r n o T R O C J S C O S C O N C E I -
ÇÃO. Se j á c o n h e c e f a g a s e u p e -
d ido d e s d e já , e se n ã o p e ç a i n f o r -
m a ç õ e s aos R E P R E S E N T A N T E S 
G E R A . E S n e s t e E s t a d o : " E m p r e s a 
C o m m e r c i a l " A E Ç L E C T I C A , r u a 
J o ã o B r i c c o l a , 12 ( P r a ç a A n t o n i o 
P r a d o ) 1.° a n d a r . C a i x a P o s t a l , 
539 — S. P a u l o , e á m e s m a E m -
p r e s a no Rio , á a v e n i d a R i o B r a n -
co, 137, 2." a n d a r . 

Agua mineral natural-Bicarbonatada, 
— sodica, radioactiva — 

A V i c h y B r a z i l e i r a 
C o n c e s s i o n á r i o s : 

A. R. GONÇAL VES 

RUA LIBERO BÂDARÛ', I6-I6-A - $. PAULO 

rxoic 
ESCOLA NOVA 

rxoiírmi. 
o 

3J05C 
11 

D 

ipel 
do Ensino 

Director: João Penteado y 
AULAS DIURNAS E NOCTURNAS g 

PARA MENORES E ADULTOS [| 
DE AMBOS OS SEXOS 

Ensina-se escrever á machina, o 
com os dez dedos, sem olhar f 
para o teclado e em pouoo tem-
po, applicando o alumno em 

exercício de correspondência a 
commercial. 

Mensalidade 10$, adeantadamen-
te, c o m direito o uma hora 

de aula todos os dias, 
menos aos sabbados. 
FAZEM-SE COPIAS 

Avenida Celso Garcia, 263 
S. PAULO 

HrtK -WAK a' 

MC 

B I O C Y T O § i : 
HAMETT1 

Para anemia - Neurasthenia - Tuberculose Falta de ïf 
appetite, etc. 

Engorda - Fortifica • Revigora 
2>e todos os fortificantes o melhor 

Nas boas pharmacias e drogarias 
•vau VAU——vv——M^y : r r-xw 

J Q I J . 

F O S C O L O & C O M P . 
Successoreg da Comp. 11 alley 
Chimica e Mercantil 

Bello Horizonte - Minas Geracs 

Importação e Exportação de productos 
chimicos e pharmaceuticos 

Fabricantes de E ther, Benzina, 
Alcool absoluto, Nitrato de prata. 
Mercurio doce, Amoniaco, etc. 

Deposito de Coalho Halley, Colo-
rante para manteiga, e productos 

de GRANADOS & COMP. 

Telephone, S-IO 
Av. Affonso Penna, 341 

Não façam suas compras sem primeiro verif i-
carem os nossos preços. H! 

C A S A H E N R I Q U E 
A MAIOR E MAIS barateiea fasrica d e JÓIAS 

Rua 10 de Novembro n. 1 8 

Approvada pela Directoria Geral da Saúde PublicaZ 
I n e g u a l a v e l para a c u r a d a A S T H M A , B R O N C H I T E A S T H -
MATICA, B R O N C H I T E A G U D A E B R O N C H I T E C H R O N I C A . 
Al l iv ia em poucas horas ! 

r , j C u r a radica l e m p o u c a s s e m a n a s ! 

T e n i f u g o G a u § § 
A s s o m b r o s o para expu l sar o v e r m e so l i tar ia e m 2 h o r a s s e m 
(l ieta e s e m mai9 p u r g a n t e 
40 POR CENTO da populaçío soffre da verino solitaria, causadorade innumeras en-
fermedadesl Eis ahi alguns dos muitos signaes que provoca aquolla horriTel parasita: 
Expulsão espontanea de uma porç&o de v jtMes, e antes desta prova eis aqui os si-
gnaes prováveis: Cólicas — Sensações particulares no ventre, taes como suoção, mor-
dedura, ondulação — Prurido no anus ou nariz — Diahrréa — Vomitos — Lassidão — 
Vertigens — Desmaios — Bmmagrectmlento—Vista turva—Caimbras—Convulsfies, etc. 

TENIFUGO GAUSS 
é um remedio liquido, para ser tomfado, em jejum.de vez: absolu-
tamente inoffensivo ainda mesmo usjtdo por pessoas que, dtesconfi-

aiido da existenoia da SOLITARIA não estão ata- e: idas 
pelo verme. 

Prego, 10$000 o vidro . Pelo correio ll$õ00 
A' venda em todas as drogarias e principaes pharmacias de BSo Paulo, fiuntos. Pa-

raná, e Santa C a t a r i n a . 
KO RIO VE JANEIRO: 

Drogaria A. Gesteira & Cia., Rua Gonçalves Dias n. S9; Drogaria Fredrfctues 
Rua Gonçalves Diais n . 41 

Fabrica de Brinquedos BRASIL 
de P R A N D I ! & C O M P . 

Cuidadosa fabricação dos mais modernos e aperfeiçoados 
brinquedos, em tudo semelhantes aos importados da Alie-
manha e outros paizes europeus. 

ESPECIALIDADE EM CAVALLIXIIOS 

Avenida Rangel Pestana, 3 1 8 S. PAULO 

DEPOSITO GERAI,} 

Laboratorio "Santa Lucia" 
R u a S . J o ã o n . 2 6 0 - B S . P A U L O 

B I 0 T 0 I I C 0 
F O N T O U R A 

O mais completo fortificante. - Torna qs homens vigorosos, as 
mulheres formosas, as crianças robustas. - Cura todas as formas 
de anemia. - Cura fraqueza muscular e nervosa. - Augmenta a 
força da vida,.Produz sensação de bem estar de vigor, de saúde. 

EVITA A TUBERCULOSE 

Sendo extraordinaria efficacia nos organismos predispostos 
e ameaçados por essa terrível molestia. 

A' venda nas pharmacias e drogarias 

» 

COOPERATIVA &MPHICA POPULAR 
« 

LIVROS EM BRANCO :: :: 
JORNAES E FOLHETOS 

TYPOGRAPHIA :: 
ENCADERNAÇÃO:: 
PAUTAÇÃX):: :: :: 

I Malhos Commercíaes 
I Carimbos de Borracha R. Claudino Pinto, 19-A 
1 Revistas, Avulsos, etc. 

Tel. Bra/, 731 

' S. PAULO 
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C O R C H O C O L A T E 

B e 20 a 26 7ÎOOO 
D e 27 a 32 8$500 
D e 33 a 40 11$500 
P a r a o i n t e r i o r m a i s 1$000 p a r a 

o d e s p a c h o 
R U A Q U I N T I N O B O C A T U V A 

N. 17-A 
M a n a e l A n t o n i o G o u v ê a 

S . P A U L O 
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